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corrente dos partidos monarchi-

cos, adoptando, augmentados e

aperfeiçoados como é proprio de

,todas as novas edições, os pro-

cessos dos partidos monarchicos.

Em tudo. Nós protestámos e pro-

testaremos sempre. Só consegui-

mos attrahir sobre a nossa cabe-
refcrir ao artigo, com que o nos- - _

so estimado collewa responde as”“ os Odl-os pmfmidps (his ¡,108-
*5 [sos proprios correligiouarios.

- ' "ir" s ( I e tizenn s n* ulti- - - -dlnem* ›°° i l¡ ) à ' Crmnnosos, entre os republi-
a Ca ' a ('A/rm'cs 'to'r'l ecen- .

"m 't l J ' 'Õ 'd . canos, nao ha. Se os ha, dá-se
<- r, a'i "1'1'1'11'V -

d) nu' *nd S ' s pal' l ' S ' n 'l em um pontapé na lei, ¡nas'salvam-

que. nos dmge' 'lim é 1.10880 pm- se. Excepto se o republicano tem
posito travar discussao com o a pouca vergonha de não dizer

collegasoln-e um assumpto, em ame" a tudo quanto fazem os en_

que., afinal, estamos daecordo. Miadores e regentes dbrchesra_

' a ca res da su-L -
PU: 13321' “110.210 1 Oi) . I' Accuse alguem, amanha, o au-

- o'ezn , 1'10"- .
CY “um a c l "' O (ea '9' etor d'estas lmhas d'um roubo'f

x ( r. ' d o res onder .
"HS” Rule Jd" c n S p ou d'um assassinato, e ver-sc-ha
o - (ef rencia. - .

p amam Ill Í, e ' au ns con quantos jornaes republicanos sa-
l] l ar- O. - l lllÔS ll É - - 1

H hcm a dizer: «lusse homem era
i ›- -õe rrc'aes. - -

s (16ml ,s ° ;n.vog O¡ “e 1 incapaz de commetter esse cri-
n (os nt 1 . ' v

l l p q i mel» lNem um! E, comtudo, po-
m' ?to da. im rens't deixa muito . .
wi ' p ' demos dize-lo bem altivamente,

a l se' r ,m Portugal é nós ter- . . .
le Ja' o “' 7 poucos teem combatido e sofm-

mo o vicio das 1 uadrilh-Is met- .
. S ,l ' u do pela. causa da demoeracm co-
tldo no corpo ate aos ossos. lun- ,

mo nos. Bem poucos.
tre nós não ha. partidos. Ha, sim- M lt ' 1

plesmcnte, quadrilhas. Andamos. as ”O _emos *l “g '1' gem-

ha crmnnosos entre os re-a dize-lo ha muitos annos. Jágmw. n ,
pubhcanos. IN outro dia, um, as-esta 'a dicto antes de nós. E mui-¡ _

sassinou uma mulher. Logo umtos outros o teem dieto quando 1_ _ bl, _

nós. Mas não se perde nada. em (Pulo '01?" ¡Gallo-0“ mmsvum

lemos nos salnu, em tom derc ¡eti-lo.

l defesa, a lamentar a sorte doA 'usti :a o direito a verdade ,. .

'l ' l l i mfehz. Realmente lamentavel. Esão, para quasi todos os publi- _ f l_ ó 1

eistas portuguezes, palavras dc:O m e M? que ILS" (“On 1809"“”

simples ornamentação. Fogo (leãcm tempo' um e O moço' ?a

verdade. Mas nenhum de nos,vista. Ou zagalotes, para carre- , , _ 1_ t

gar o bacamartc com que espe- ”qunte pmque L J?“Êa' ls d' Ee'
' pubhcano, tem o direito de m-'amos o adversario ao voltar de _ _ _ _

uma csmúm_ fluir sobre _a opinião, ou de em-

'l'udo quanto fazem os athCI'-.b“_m$“r a J“Stlças P010 fim“) do

swim, é ,UML Tudo quanto fa_jCl'llnlllOSO ser republicano. Quan-

zem os nossos amigos é bom. En- df) f“'zc'lwsílllícc'sanzente° CO“Êm'

' 1'10, se o criminoso e monarclnco.tre os nossos amigos nunca ha _ é _d

mn criminoso. Se o ha, é preciso se O ?uma commett' O 13°¡

,monarclnc0, e por ¡nouarelncorouba-lo a acção da justiça. En- . _

'de cathcgoria, todos os jornacstre. os nossos inimigos nunca ha, bl_ 1 1 d l

um justo. Se o ha, é índispensa- “3P“ _10'11“33 3““ a”" os( e O

primeiro dia, que se movem al-vel, e quanto antes, crucifica-lo. _ _ 1

Isto são partidos? São defen- tas l“ñuençms a fa“” delva e
soros ,puma causa social, os que todos, unanimemente, pedemjus-

assim procedem? São quadrilhas. tlçaa P"Otcslal'd'alcgntrü O ”GPO“

São quadrilheiros. Nada mais. 'mimo e" a ”mp” :11'17" as se O

Terrível sangue de salteado-,c“lnífile U)“¡l¡1°tt"]?. 12;” m."

res, o que (rn'culanas nossas veias! P“ 3 “Amor “fm se "Í“ 'am “Em"

' lar-se, que ISSO seria relativa-O partido republi :ano podia, 1 d

e devia, pela penna dos seusjors mente Couce“” 5d “3m to Os a
l defende-lo.

nalistas c pela bocca dos seus _ _

Isto pode ser? Isto é justiça?o -adores, ter reagido contra esse

tel-rim] vicio de origem_ Não o lsto é um partido de prmelplos

e de defesa social?fez, e d'ahi, talvez, a. evidente . _

Nenhuma collectivulade, nc-estcrilidade em que se tem deba- .

tido até hoje, Ná.)er escola_ Não nhuma tannha tem o direito de

'defender um dos seus membrosconstituiu um ponto de apoio

mo 'le, indispensavel no vaeuoaté ao ponto de tentar rouba-lo,

que se crezva na sociedade por- 011 de (ki-_WP Sllspeití'l'a Se'lflel'a

tugueza. Não serviu de estímulo, que tenta faze-lo, á acção da jus-

tica. Nenhum!nem de referencia, a tantas al-

E' lamentavel, profundamen-

JUSTIÇA.

Já. estava escripto, c compos-

to, o artigo que vae ado-ante, so-

bre o caso Djalme, quando lemos

o Diario da Turtle.

Sem querermos deixar de nos

   

mas mon¡entaneamente desalen-

fadas, ou perdidas n'um laby-*te lamentaVel, que nós sejamos

riutho de maus sentimentos e deÍo unico jornalista democrata a

pessimas ideas. A força depres- fazer esta atiirmaçño d'altajus-

siva d'ahi resultante, a Somma tica e d'alta mo 'alidade

de scepticismo que esse facto Mas, como vinhamos dizendo,

provocou, mal se póde imaginar. n'outro dia um republicano as-

U partido republicano foi na, sassinou uma mulher, o, logo os   
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jornaes do partido, ou alguns,

se apressaram a defende-lo. Ago-

ra vem o caso Djalme e succede

outro tanto, mantem circumstan-

cias exaggeradissimas. E tão inha-

bilmente que tica em toda a gen-

te a impressão, ou que ternos a

preterição idiota, como já. dissé-

mos, de que não pódc haver um

republicano que não seja umjus-

to, ou de que temos o proposito

firme dc proteger todos os repu-

blicanos até ao ponto de os sub-

trahir á acção da justiça.

Não póde ser. E', sob um du-

plo ponto de vista, quanto ha de

mais errado.

Mas, dir-se-ha, a policia em-

prega processos condemnaveis.

Pois limitcmo-nos a pôr em evi-

dencia. esses processos. Sejamos

habeis, que tudo depende, as ve-

zes, da maneira. de jàzc-r. E ahi

mesmo a imprensa republicana

perdeu a auctoridade. E' o caso

referido. Os processos são maus

sómente quando nos prejudicam.

Mas contra os inimigos todos

servem, por pcores c mais detes-

taveis que elles sejam. Qual foi

o jornal republicano que protes-

tou contra o processo da carta

da mulher do sr. José Luciano?

Comtudo, nada mais eondemna-

vel do que empregar como arma

politica uma carta escripta por

uma mulher a seu marido, fiada

no sigillo da correspondencia e

no recato do lar, carta em que o

mais grave não são as referen-

cias politicas mas as referencias

de caracter intimo, carta publi-

cada por extenso c não na parte

essencialmente politica, e carta

que nâofoífornecida á imprensa,

nem pela pessoa Que a escreveu,

nem pela pessoa que a reeebeu.

Qual foi o jornal republicano

que protestou contra isso? Quasi

todos applamliram calorosamcn-

te. Então aguentem-se. Quem com

ferro mata, com ferro hade morrer.

Para que o partido republica-

no se torne uma grande força,

força de attracção e de impulsño,

é necessario que colloque os prin-

cipios acima. de tudo.

Este é. o nosso velho modo de

ver. E com elle morreremos im-

penitente, o que é para nós, se a

melancholia da nossa alma ain-

da admitte algum allivio, uma

verdadeira cousolaçào.
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Depois da. batalha de .Temappes, w

a que nos referimos no ultimo ar-v

tigo, seguiu-se a, conquista dos Pay-

ses Baixos. E por toda. a. parte o

exercito francez espalhou os prin-

cipios revolucionaríos. Nem o mun-

do moderno sabe o que deve a essa.

França generosa !

Dumouriez, o general em chefe,

na sua proclamação aos belgas di-

ziadhes que só uma. corporação exis-

tia. no mundo: a dos homens livres; to-

das as outras, de padres,de nobres,

deviam desappareeer. A archidu-

queza Maria Christina tinha annun-

ciadc, ao deixar Bruxellas, que o

imperador manteria immutavel a,

constituição de Brahant. Dumou-

riez respondia que essa. constitui-

ção não era mais do que o pacto

dlum povo escravo com um despo-

ta. «Livres e soberanos d'ora ávan-

te, dizia elle aos belgas, renunciae

a. essa. antiga. represent-ação com-

posta. d'um pequeno numero de fa.

milias e de individuos; renunciae á.

magistratura, que não podeis ele-

ger; renunciae a todos os titulos e

privilegios abolindo a. nobreza e o

clero. Conservae os vossos curas o

vigarios, dando-lhes só o indispen-

savel para viverem honestamente;

mas aeabae, reduzindo-os á pobre-

za., com os prelados, Os abbades e

os frades que vos devorsm. Que

todas as distincções de província,

de gerarchia, de classe, de profis-

são, desappareçam d'entre vos. Vi-

vei como irmãos, unidos, sempre

Iunidos, e sereis um povo tão feliz

;quanto poderoso.;

Para maior propaganda dos prin-

cipios revolucionarios, Dumouriez

ínstallou por toda a parte socieda-

des populares, ñliaes da grande So-

ciedade de Paris. Logo no dia im-

mediato ao da. batalha. de Jemap-

pes, abriu-se um club em Mons,

que offereceu um barrete phrygio

,ao libertador da Belgica, ao homem

que, como ministro e como gene-

ral, tinha declarado a guerra ao

tyranno e o tinha vencido. Dumon-

riez felieitou os habitantes de Mons

por estabelecerem o primeiro club

nos Payses Baixos e por mostra-

rem que o povo belga estava pre-

parado para receber a liberdade.

Bruxellas seguiu o exemplo de

Mons. A 15 de dezembro. o dia im-

medíato ao da entrada dos france-

zes, os membros do comité revolu-

cionario fundavam uma Sociedade

popular. Nomcaram presidente o

weIOquente d'l'lspagnac que, «abbade

[e nobre, tinha sabido ealcar aos

pés os dois preconceitos, o do or-

gulho e o do despotismo.› Dumon-

riez assistiu á, sessão de 18 de no-

vembro. Apresentou Baptista Re-

nard, anteriormente seu crendo de

quarto, agora capitão da guarda.

nacional e seu ajudante de campo.

Mostrou a espada que a, Convenção

,tinha dado ao heroe de .lcmappes

1e, para provar que não havia

fdistaneias entre os homens, abra-

,çou Baptista. () enthusiasmo e a.

jcommoçño foram enormes.

_1 Estas sconas theatraes, a que

(se entregaram a cada instant-e os

.dirigentes da Revolução, foram a.

maior alavanca (“ln sum-osso que

fell-s emprega'am. Levantavam os

'espiritos supre-iam Os animes, exal-

jtavam-um até aos lances mais ar-

riscados e ás dedicações mais ex-

  _ l tramas.
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Não obstante todos os esforços

para attrahir o povo belga a causa

.da. liberdade e da emancipação, a

maioria d,elle, embruteeído, reagiu.

Então a. Convençao 'recorreu aos

meios extremos, como era seu cos-

tume. E proclamou a. soberania. do

povo, a abolição dos impostos e dos

pr1v1legíos, a suppressão de todas

as auctoridades estabelecidas, jura-

mento de fidelidade á liberdade e

á egualdade etc, ordenando que Dn-

mouriez fizesse executar esse de-

creto. Dumouriez negou-se, a. pre-

texto de que era. uma, violencia..

Mas então se viu o caso admiravel

de Delacroix, delegado civil da Con-

venção junto do exercito em ope-

rações, intimar Dumouriez a obe-

decer, sob pena de ser preso im-

mediatamente e enviado a París,

para. se explicar na barra da. Con-

venção. E Dumouriez, o general

vencedor, o general glorioso, cur-

vou a cabeça e obedeceu! Tanto a

força. do exercito republicano, om-

quanto viveram esses grandes ho-

mens que synthetisavam a. Revolu-

ção, estava nas idéas que o infiam-

mavam, e nào na espada que o

commandava.

Admiravel exemplo!

Mas d'esses exemplos veremos

mais, no decurso d'estas instructi-

vas e muito deleitosas historias o

licções.

Iremos vendo e apprendendo.

O caso Djalme

Este caso veio, mais uma vez,

pôr em evidencia a anarchia e dis-

solução moral em que se debate a

sociedade portugueza.

Tanto a. alicia do Porto, e ou-

tras auctorí ades envolvidas no Is-

sumpto, como a imprensa, e em ea'

pecial a imprensa republicana, teem

dado provas da mais completa falta

de escrupulos e da mais absoluta

incapacidade.

Nunca. se viu uma coisa assim!

E, no emtanto, quasi toda a. gente

está mmto contente com o que se

passa!

Ao mesmo tempo que se con-

serva um homem longos dias preso,

sem culpa. formada, e incommuni-

cavel, ao mesmo tempo que a po-

licia conserva. secretas certas peças

do processo, a. mesma policia dá a,

maior publicidade a outras averi-

guações, chegando o commissario

_e policia a chamar os reporter:: dos

Jornaes para. a pôr em dia com al-

guns dos elementos constitutiVos

do auto do corpo do delicto! E os

"cpm-tera vão! E nenhum dos jor-

naes do Porto se revolta contra um

procedimento de tal ordem! E o

governo, que pratica dictaduras e

abusos a cada instante, não tem

um acto de boa energia moral para

pôr termo a tão descarada e perni-

cross pouca vergonha!

Vê-se, perfeitamente, qua esta.-

mos no paiz da corregedoriu, isto é,

n'um palZ onde ninguem respeita. o

direito e a justiça., nem mesmo

aquelles que se dizem seus ram»

peões e se esfalfam a gritar por elles.

N'este ponto é espantosa a. nt-

titude d'alguns jornaes republican

nos, que se deveriam limitar a. por

em releVO as flagrantes 'irregulari-

dades, os monsvruosos attenmdcus

ao dire'tw e á ju tica cmnnmttidos

pela poli ia do Porto, um dando

  

!completamente a questão da culpa.-

bi'ir'ade ou não culpabiidade do

tenente Djalma. D'essa fôrma te-

riam do seu lado toda a gente de
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Valor moral e intellectual, ou, por'adquirir importancia, tornando-se ihomexn antes do homem se aborre-

Uel' ll'L'lllI.
. _

entre, teriam do seu lado n _i-rizãp,

que é, no um de contas o elemento

decisivo em tc'idns as questões. E

d'essa. fôrma prestarium an seu cor-

roligionurio o m'iicr d¡- tedos os

serviços, que u'ust'i occasiào lhe

pudcriem prestar. Mais começando

por ver no procedimento du policia

um novo ettentmio Dreyf'us, amea-

çando por estabelecer, como base

lundumentnl e indiscutível, u tra.-

dicção de llOl'l'üdQZ ligada, no nome

d) sr. Djalma, tornarem-se suspei-

tos, e, até certo ponto, ridiculós,

não fazendo outra coisa. senão com-

*prometter o infeliz olhei-ul.

Duas coisas compremcttem, ou,

pelo menos, deixam certas duvidas

sobre o sr. Dj'ahne. E são ellos:

primeira., s. attitude da imprensa

republicana, que nunca teve na sua.

vida habilidade para. snlvur com

promettidos, mas, unicamente, peru y_

compromettor cs que estão salvos;

segunda, certas amizades, ou rela-

ções, que o sr. Djalma cultivavu.

Mais nada. A policia, por omquan-

to, nâo lhe tem feito mal nenhum,

não porque lh'o não tenha, querido

fazer, mas porque lh'o não tem sa.-

bíclo fazer. o

Pretende a. imprensa republica-

na. que a. policia procura. apenas

vingar-se do sr. Djalma, que, se-

gundo ella, foi sempre d'uma ho-

nestidade tal que o põe a coberto

de todas as suspeitas, e que temos

na. forja, por isso, um novo atten-

tado Dreyfus.

Ora. o caminho seguido pela po-

licia, não obstante as suas irregu-

laridades, tem sido de natureza. in-

teiramente opposta ao que deveria

seguir se, na verdade, tivesse na

forja um caso Dreyfus. Depois,

Dreyfus era um homem de quem to-

doo mundo dizia mal, e, por isso

mesmo, com todas as probabilida-

.des de ser um homem de caracter.

E o sr. Djulme é um homem de

quem todo a mundo diz bem, sem quo

com isto queirsmos insinuar que

não seja uma. pessoa digna. a. todos

os respeitos.

P015 a imprensa. republicana, não

vê, que, á. força. .de ateímar sobre a

universal reputação da Vhonradez do

sr. tenente “Djalme, elle. que tem

feito, zuniversal# re utaçáo, de mais

pessoas 'a' outras a. ›solútaíneñte in-

ca uzes de commetterem uma. pa.-

ti .cria, não vê que ha de acabar

por lançar, d'esse modo, a suspeita

sobre o illustre oliicial?

Dá-nos a. nós vontade, s. nós,

que tambem o queremos ter na, con-

ta. de incapaz dos actos que lhe at-

tribuem, dá-nos a. nós vontade de

dizer mal d'elle, para o salvar.

De Dreyfus todo o mundo dizia

mal. Que em jogador, que tinha

amantes, que era. d'um tempere.-

mento brutal, que era. um canalha,

tudo, emñm. Mas do sr. Djalme

todo o'mundo diz bem. Em' caso ne-

nhum, pois, Djalma póde ser Drey-

fus, embora seje-isso é outro pon-

to de vista-innocente como Drey-

-fus, o que devemos, por emquantó,

acreditar. l

Um homem do caracter, um ho-

mem integre, não póde, em socie-

dade nenhuma, mas, sobretudo, pelo

grau de desmoralisaçào -em que se

encontre, na sociedade portugueza,

merecer reputação universal de boa

pessoa. Essa. reputação só a tem,

só a. merece, só a, pôde ter, só a.

póde merecer, um homem sem ca.-

racter, um homem fraco, pelo me-

nos, , um accommodaticio, um im-

becil, ou um cumpliL-.e.' Senão um

-cumplíce de todos, um cumplice nos

crimes e erros dos partidarios, so-

cios, ou amigos, pelo menos.

Pois não vê isto a imprensa re-

publicanu?

O sr. Djalma, para. ser um ho-

mem ás direitas, como, por cinquen-

to, julgamos' que é, não podia. ser

odiado só pela. policia, porque a.

policia o suppunha o capitalista. do

Alarme.. Havia, de ser odiado por

muita. gente. Muita genteuhavia de

dizer mal dlelle, _incluíndo alguns,

.ou muitos, dos proprios republica.-

nos. Ou não é, nãopóde ser, aquil-

lo ,que certos jornaes pretendem

que elle soja. Que se apresse _a di-

zer isto, mudando de tectica, a. im-

prensa republicana; Ou é então que

sus cito. _ _V . --

Ã r formidavel,

imbecilidzule d'essa imprensa!

Eni cruza nen/“nn, cllu deveria

(pichrar lunças, à 'priori', pela inno-

cencin d'unl supposto criminoso,

embora, com todo o cuidado e ha-

bilidade, fosse seu-!dever zelar a cnu

.m, se o ;recusado fosse seu correli-

gionario. E' um dever de lmnra para

um homem que manejo uma. penha,

e (Falta justiça, denunciar todos os_

irregularidades quei'sniba pratica-

rem-sc nc formação de culpa., seju

quem fôr o accusado. Mas, tratan-

do-se dlum correligionario ou ami-

go, comprohcnde-se que se desen-

rola. mais zelo ainda. do que tretan- -

(lo-se diuin iuditferente. Não fica

isso mal a ninguem. Mas "o quefôr

alem dlisso, ó, manifestamente, ou

um crime, ou uma. asneira..

_ ,Sumionhamos-todus ,ns hype

tlieses são admissíveis-suppouha-

mos que amanhã», por um incidente

de processo, que pode surgir,-já

elles não faltam de molde e provo-

car desconñnnçusese demonstra

cabelmente a criminalidade do sr.

tenente Djalme. Com que cara fi-

cam esses jornalistas republicanos,

que, com tanta parcialidade, teem

tratado largamente o assumpto? Em

que situação fica um partido, que

delega a sua. causa nes mãos d'es-

ses estupidos?

Outra, circumstancia, que com-

promette o sr. Djalma, é a. sua fa.-

cil convivencia com varias ñguras

suspeitas, ás quaes dava., ao que se

vê, facil accesso, e que, segundo

se diz, o exploravam.

Seria um acto de bondade. Que-y

nome na. sociedade lhe concede.

Não deve succumlnr, nom fra-

qucjar, á primeira diñ'iculdade, on

remos acreditar. Mes,-va.lha-nos

Deus l-não eru um acto de auste-

ridade,-nem de habilidade.

Ora. eis aquillo que, na. nossa

opinião, mais compromette o sr.

Djalme até este momento. E' a

attitude i-nhabil d'uma parte du im-

prensa republicana, e uma certa. là.-

cilidado de relações com creaturos

mais do que suspeitos, em que o

sr. Djalma imprudentemente cahiu.

Mais nada..

Curtas d'Algures

7 Dn AnmL.

  

Mais uma, das chamadas traga'

dias d'amor. Um namorado mal cor'

respondido assassina. e mulher que,

por sc ter aborrecido d'elle ou por

qualquer outra circumstancia., dei-

xou de lhe corresponder. E o facto

foi recebido, novamente, como a

coisa. mais natural do mundo, ou

com exclamações e commenturios

d'um sentimentalismo idiota.

Ora é tempo de combater, mui-

to a sério, essa tendencia. cruel e

assassinar as mulheres, que no uso

pleno do seu direito, e da. sua. li-

berdade, se aborreceram dos ho-

mens. .Tendencia verdadeiramente

doentio, ou verdadeiramente crimi-

nosa.. Mas, doença. ou crime, para.

a doença e ' para. o crime hureme-

dio, ha, pelo menos, meios prophy-

lacticos ou hygie'nicos. E a. grande

hygiene social, n'este ouso, estaria,

e está., não em chorar a. 'sorte d'um

desgraçado que a. paixão ellucinou,

mas em estigmatisar o acto por

elle commettido.

Não pódo ser. Carpir o crime é

incitar ao crime. Cercar de pieda-

de a memoria. ou o nome dos he-

roes d'esses tragcdins ('e arcar novos

heroes', sobretudo n'este puiz em

que o effeito suggestivo das canti-

lgns e das lagrimas é pavoroso, &les-

trendo rapidamente como bichure-

da em monte dlestrume. Aqui é

'que eu queria. ouvir os feministas

dos dois sexos, os cevallciros andan-

tes da, ennmcipuçào da. mulher. N ão

faltava. mais nada ás desgruçadas

senão o triste_ destino, depois de

tantos baldões, de tantos martyrios,

de tantas agonius porque a, bruta,-

lidade e o desprezo dos homens as

fazem passer-horroroso martyrio-

logic de tantos seculos-do que es-

ltabeleccr-se agora, como moeda.

corrente e pão nosso de cade dia,

fazer-lhes pagar, ne ponta dluma

face ou na boccn d'um rewolver, a

o caso, verdadeiramente, começa a. audacis de se sborrecerem d'un¡

como sempre, e' -

.mais covarde, do que matar uma

*mulher n'essus condições.

  

.POVO DE .AVEIRO

 

'Ff revoltante.

Mas a paixão, dir-selia, é cogu.

Pois lmni, ulu'u-,se-lhe os olhost

coraçao tambem tem leis, tambem

se governa. Só esses assassinos

teem unindo na sua. vida.? Só elles

teem tido as dores cruciantes d'um

amor desilludiclo? Teen] amado, tal-

vez, menos do'que .outras que lu-

ctaram heroicamente com a sua pai-

xão, dominando-a, ainqciando-u, ou

veneei'uloh. É quantos não teem

vivido, e quantos não vão vivendo

com ella até eo tuniulo, sentindo-

lhe as garras a. toda u hora, sem

censoguirem, sequer, atordoa-lu!

Mes-ciunprem o seu dever.-

E' esse dever, que es homens,

que escrevem para o publico, de-

vcm ensinar. E, preciso levar o

alento, e, corrigem, a. noção do de-

ver e. da justiçano espirito'dos ou-

tros. E" preciso dizer-lhes que não

hs nada. mais iniquo, mais egoísta“

O dever de todo o homem é lu-

ctar com as contrariedudos, 'as mil

contrariedades que, ne vide, se le-x

vuntam deante de nós a. cedo. pas-

so. Com us difficuldades que nos

sobreveem n. cada instante. Com as

desgraças que nos surgem de ends

cento. E esse é o dever, o impe-

rioso dever imposto a todos 'aquel-

les que entram nos combates. Sem

paciencia, sem perseverança, sem

resignação e sem generosidade, o,

homem é uma besta. fera ou um

misero, e não tem verdadeiro direi-

to ao nome de homem, com todas

as regalias e attributes que esse

  

á primeira. agonia. que, na estrada

tão espera da vida' o attingir. Mas

quando não possa luctar e tenha.

de succumbir, succumba só.

Não póde resistir á louca paixão

que de si se upoderou? Morra, e

está tudo acabado. Que mais quer?

Pois não é solução sullicion'te? Ter-

minam ahi todas as suas dores.

Que sentimentogé esse, que o leva

a. arrastar atraz de si uma outra*

pessoa que só commetteu o crime

de não pensar ou de não sentir de,

mesma. fórm'a? E, um sentimento

vil. E aquelles que o lamentam,

em vez de o estignmtisarem, nem

dão provas de intelligencie, nem

dão provas de coração.

Sentimento iniquo, sentimento

egoísta, sentimento tyrennico.

Nós não cdmittimOR o suicidio.

Repugna-nos, ao nosso forte e alti-

vo temperamento. O luctador, que

volta as costas á desgraça e foge

deante d'ella., é, em todos os cases,

'um fraculhão. Mas se esses alluci-

nados do amor persistem em não

querer soli'rer us agonias dfum corn-

bete realmente diHicil, _realmente

doloroso, e preferem fugir da vida,

fujsm, mas fuja'm sós, sem leva.-

'rem comsigo victimas innocentes.

Isto é que é correcto. Isto é que

é digno. A unica. coisa que, em ulti-

mo caso, se póde admittir.

_ A mulher não mata. o homem,

porque o homem se sborreceu, se

cançou, se enfestióu d'ella. O ho-

mem não pode meta-r a. mulher,

nasvmcsmas Condições. Ey elle que,

muitas vezes, a seduz.. E* elle que

a, arrasta ao sbysmo. A mulher é

victima. constante de mil torturas

physicas 'e .moraes, que o homem

exerce sobre _elle_ E ainda. por-ñm

o tyrunno _lhe ,srraiica e. vida, se

ella. tem a. ousadia, de lhe dizer:

«Passe muito bem, que ou não pos-

so, nem quero ;atum-10' por 'mais

'Mp'0Jf ' . -: :

Não pode ser. Por nossa. parte

protestamos vivamente contra esse

revoltante egoísmo, contre essa ne-

gra tymnnia, contra. eSse sentimen-

to vil, e lamentamos que a impren-

se jornalística. deixÊ lavrar essule-l

pra, que se vae jiinwndo, assustado-

ramente,a outras das doenças que

já, vinham con-(pude o nosso tão

enfrequecidõ organismo social.

_ A. B.

uereis subir todos as rumpus sem

vos fatígurdes? ,Compras a bicyclete

MúM
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Bleaccionarios d'lveiro

l L4::

Mas isso fica para outro dia.

Assentenios agora n'este pontol

Você arranja a que se elarguo s

ma do Loureiro. Você, homem

grande e inllueute. .Faz com que a

rua siga até á. rua. &Alfândega;

Brst de burro l Abre uma subscripção publica, se

Mão anonyma envia nos um fo- l lho parecer, para auxilio da. obra¡

lheto intitulado Brado cucfaeor d'um E nós lhe aiiiançamos que, além de

monumento. O [irado tem uma curi- applaurlirmos, subscrevemos.

nha, com az'as abertas, na primeira E, posto isto, diga. aos canalhas

pagina. A mão anonymüa escreve“ dos seus correligionurios quudeixem

em volta: «Que lindo anjinho l» E em paz a obra du. Avenida, orque

por baixo : «Auctor, oPape-Selles». mn nada. irá prejudicar e o ra de

 
A. "OSMOND"

Estamos inteirudos.

O Bradu é a favor do cmweuto

das C/u'melitrm, é claro. Nus não diz

senão asneiras. Auctor, Papa-Sel-

los. Portanto é caso para. repetir,

o dictsdo : Ê

Brudos de burro não chegam no

céo l Nem mesmo que o burro es-

teja na graça do Senhor.

Continuamos a repetir: para.

castigo dlAveiro só lhe faltava que

o Papa-891105, o Lontro, e quejan-

dos, tívéssem voz activa e passiva

niesta. term. Passiva, estava. nos

mandamentos do Senhor, que tra-

çe a cada um o seu destino n'este

valle de lagrimas. Mes activa. .. é

forte.

Junto com essas creatums iu-

qualificeveis, continuam os france-

ceos a. sua. torpissirna especulação.

Agora a. manha. d'elles é desviar as

attenções para a. rua, do Loureiro.

Porque o. rue do Loureiro assim e

porque a rua do Loureiro assado.

E' ola-ro que se se tratasse da. rua.

do Loureiro, elles diriam : «Melho-

ramento util, grandioso, de primei-

ra necessidade, seria. e Avenida do

Terreiro». Ou inventariam outro

melhoramento qualquer. Refinedis-

simos oanalhas l

Mas o valor moral d'esses tra-

tantes está na. pupeleta immunda,

que os representa. em publico, e

onde se inventam por systems. to-

das as ínfamias. Viu-se como ainda.

ha. dias os miseraveis inventavam

uma carta, do ex-governador civil

d'este districto. Chamadas acontns,

a carta foi-se, pelo mesmo caminho

por onde tinha. vindo. Assim sào

em tudo. Garotos dos mais repu-

gnantes.

' Mas voltemos á run do Lourei-

ro. Não foi o pequenino Domingos

a. Lisboa, com a sue alta. austerida-

de, pedir melhoramentos ?Pois bem.

Que o pequenino Domingos obtenha.

o alargamento de. rua do Loureiro.

AE nós não só upplaudimos, como

daremos pura, a obra, do nosso bol-

so, alguma. coisinha. Fique certo o

compadre.

Compadre diz que nós lhe de-

vemos mundos e fundos e que. de-

vemos beijar o chão em que elle

pisa os pés. Não, compadre. Você

esquece-se de que quem deve favo-

res é sempre o agiota, quando o

devedor page a. sua quantia no pra.-

so legal. Nós hoje não temos tem-

po, compadre, para. brincar comsigo.

Temos hoje muito que fazer. Você

fica para as horas vagas. Mas sem-

pre lhe cliremos que fomos nós os

primeiros que o ujudzimos a. enri-

quecer. Fomos o seu melhor con-

sumidor. E você recompensou-nos

levando-nos mais 30 e 40 °1n do que

aquillo que lhe era. permittido. O

compadre chegava. a isto : quando

lá ia. um empregado nosso comprar-

lhe drogas perguntava: «El para.

você ou para. o patrão? Se é para.

você, é tento. 'Se é para o patrão,

é tento». Para. nós, o preço em sem-

pre mais elevado, é claro.

Ah l negouiente dluma. cannal

Ah ! grande estão! Você grmhou'rios

de dinheiro á. nesse custe, sem nós

lhe ñcermos a. dever um real, e nós

agora. é que temos de beijar o chão

que você pisa! Ah! grande catâo!

Tambem Domingos allega que

tem boas qualidades. Pois tem.

Ninguem lhiss nega, nem negou já-

mais. Aqui não escrevem os cana-

lhas de sua. gazeta., que se não pe-

jam de recorrer descaradamente a

todos as mentiras, calumnius e in-

 

famiss. Que inventam e deturpam

conscientemente. Aqui faz-se justi-

ça.. Voce tem boas qualidades, Do-

mingos. Mas de que você se esque-

ceu é de que não são as suas boas

qualidades que nós censuramos. São

as más. Ouviu, Domingos ? São as

más.

rua- do Loureiro.

E voltaremos tl falls¡

unluuãiilluulncls

3 de al›rll.--MOrte de Fleu-

rens, 1871.

Gustavo Flourcns em filho do

grande physiologistn Pedro João Mn¡

riu Flourens, elle proprio um sábio,

um pensador e um reformador emi-

nente.

Regendo o curso de historia. natu-

rnl no Collegio de França, fez guer-

ru aberta :i Egrejn, e ás nuctoridadcs

em materia de fé, attruhindo sobre

si as perseguições e ,os odios ferozes

dos renccionarios. Passando então á.

Belgica fez publicur em volume o seu

curso e começou n fazer confereuoins

em Bruxellns, Liege e Auvers, que

obtiveram oxtrnordiunrio successo. Da.

Belgica. passou a. (Jonstantinoplu, on-

de continuou us sims conferencins, tão

seusnciouaes que o governo turco na

proliibiu.

Subindo dn Turquia dirigiu-se n

Athenas, onde fundou um jornal re-

publicano. Rebentnndo uma insurrei-

ção em Creta, para aqui se encami-

nhou immedintmnente, compartilhan-

do todos os perigos e privações dos

insurgentes.

Voltando a França bateu-somem

Cassagnac e alistenta a mais violenta

campanha contra o imperio, sendo a

sua cabeça. posta a preço pelo gover-

no imperial. Proclumndn a Republica,

fez vivn opposiçño no governo da de-

fesa nacional. Depoato este pela. Com-

munn, Flom'ens toi nemendo coronel

conunuualistn e n'essn qualidade en-

carregado de mui-char sobre Versail-

les á. testa de uma columnn de fede-

rados. Batendo-se brilhantemente, foi

marte em combate no dia. 3 de abril,

segundo uns, e á traição, denunciado

nos gendarmes por um entulujndeiro,

segundo outros.

Os republicanos portuguezes, que

lmvinm assistido no jantar do Largo

do Quintellu, reuniam-se na rua. da

Rosa, já citada, em casa do dr. Isido-

ro Vinnna, e elegem o Directorio do

Partido Republicano Democratico P01'-

t-uguez, composto de 33 membros, 1876.

4 de abril.-Morre em Lisboa,

desoreuto e abandonado, Mousinho da

Silveira, 1849.

Grande nome! Grande homem!

Cuju vidn extraordinaria mal se póde

resumir em mein duzia de linhas.

José Xavier Mousinlio da Silveira

foi o grande fundador do moderno

Portugal, remodclundo tudo, com as

sims luis fonniduveis, Im familia, nu

politica, na administração, uu indus-

tria, uholindo os dízimos e osdireitoa

reues, separando as font-ções judicia-

lzins dns funcções administrativas, or-

guuisnudo Os tribuuaus de justiça,

procure-Vendo a. hcredituriednde dos

oñicios, etc, fazendo d'ense modo n,

mais ex'trum-dinm'in revolução politi-

cn e revolução economica. Cadu um

d'esaes decretos, que immm'tnlisurum

o seu nome, em um golpe fundo no

antigo regilucn, ulluindo-o e fazendo-o

desubar sem probabilidades do res-

tauruçl'lo.

Esse homem grande, verdadeira-

mente grande, deixou de ser ministro

em 1833 e nunca mais voltou u ¡sê-lol

José Estevão nunca o foi. Passos Ma-

nuel foi-o uniu vez. Mousinho da Sil-

vvlrn, (leois do triumpho da musa.

de D. Pedro, uniugvez só, tambem!

Como é triste, ter de registar isto!

Mousinho du Silveira só encontrou

em volta de si dois netos de gratidão,

depois de ter servido o seu pniz d'un¡

modo formidnvel. Um foi 0 dos Imbi-

tuntes du illm do Corvo; outro foi o

dos habitunu-s do Gavião. Por isso

dcclurou no SPU tenlmueuto que que-
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"a que os seus restos mortaes fossem

transportados sem :pompa para a lll'la

do Corvo e ahi enterrados em humil-

'da sepultura. E quando esse seu de-_

?sujo não podesse ser satisfa-ito ouol

usrin entàoserenhorrndo no Gavião '

É no Gavião está sepultado.

O motivo d'essa sua resolução foi

. boto. As leis de Mousinho, libertando

n terra, nttiugiram os pobres habi-

tantes da ilha do Corvo, apunnscsm,

'perdidos no meio 'do Oceano, esque-

tcidos da patn'n e do todo o mundo, p

até ahi escravisndos n um 'donutaz'iol

qualquer. Aos do Gavião libertou-os

Mousinho (l'um pesado tributo que pa»

gnvam á. casa do Bragança. Pois de

'todo o Portugal, que Mousiulio liber-

' tou e nobilitou com as suas generosas',

'o luminosas leis, só os pobres habi-

tantes da ilha do Corvo, e os hmnil-

des habitantes do Gavião, se lembra-

ram de mandar delegações agradecer

tt Mousinho os seus ndmirnvcis ser-

vicos. Tamanha excepção isto cous-

tituiu no meio da iugratidão e mise-

l'ovel esquecimento do pais que Mou-,

ninho, que era natural de Castello de

Vide, entendeu que o seu cadavor só,

poderia repousar com honra no maio

d'aquelles pOVOs humildes, mas ho-

nestamente agradecidos.

E hi. está. Não foi para n. ilha do

Corvo, mas foi para o Gavião.

Ao povo, que sabe pouco, pedi-

mos que grave na sua memoria o no-

me de José Xavier Mousinho da Sil-

veirn, um grande cerebro, um grande

coração, um_ grande portugues. E aos

que sabem, aos homens cultos, quo

nlto se esqueçam, como deploravcl-

mente se esqueceram os contempora-

neos do grande e glorioso Mousinho

da Silveira, gloria d'tmm epocha e

honra d'uma patria.

5 de abrlI.-S?to guilhotiuados

Danton, Camillo Desmoulins, Dela-

oroix, Hércult-Léclielles, Philippuaux,

Fabre d'Églautiue e outros, 179!..

Um dos maiores crimes da histo-

ria o dos anais fuuestos erros da Rc-

Voluçitol

Guilhotinados os izebcrtistas e Ana~

chat-sis Cloots, disimado assim o Club

dos Franciscanos, Robespicrre achou-

so desemlyraçado para perseguir mais¡

livremente Os dautonistas, os advor-l

anrios que, de todos, mais medo lheí

mettiam.

Eis como Aalard, o notavol his-

toriador da Revolução, se rel'ere ao.

facto nn. sua Histoire Politriun de la

Réoolution Française:

  

.Vencedor dos sens ndversnrios

da esquerda, o Comité de salvação

publica voltou-se contra os seus ud~

versarios da direita, os Indulgentes e

os Dantonistas. Tinlwos ja desconsi-

derado e cnh-aquecido fazendo pren-

der Fabre d'Ê-.glantine, falsamente

aocusado de agiotagcm, assim como

Basire. A 25 de Ventôsc do nnno Il

(lõ do março de 1794) Hérault do

Léohelles, membro do Comité de sal-

vação publica, ondo representava as

idéas diplomatioas de Danton, foi

igualmente preso, sob a inoulpaçl'to

calumniosa do traição. Robespierru

decidiu-se u ferir ontíto o seu l'ivul

ein popularidade, Danton, quo Bil-

laud-Varenues ¡Myerscguia com as suas

denuncias t'ariosas. Não ousou elle

proprio denunciar o seu irmão d'ar~

mas, o homem do 10 de ¡tg-05m, o

chefe da defesa. nacional em .1792.

"ê-lo denunciar por Saint Just, no

qual forneceu os elementos d'um rela-

torio odiosamonte mentiroso. A 10

de germiual (30 de março) os dois

Comitês de salvação publica c de sc-

gurança geral, reunidos, lavrnrum

um mandado (lc prisão contra Dan-

ton. Delaoroix, Camillo Dosmoulins

e Philippeaux, assinalado por @doa

os membros presentes, excepto dois

ou tros, entre os quaos Roberto Lin-

dut, que oxclamara, (list/se: «Estou

aqui para defender os cidadãos e não lho, abençoa_ da eternidade (ó atro-

para matar os patriotnsl» Os seus vimento hnmanol) João Franco e o

collegas acreditaram semduwda, com,sou grupo, pronuncia na carnara,

Carnot, que ara l'orçoso assegurar a.

todo o preço, mesmo por nin d'nml

crime, a unidade gorernamental, e,?

como cousequencia, a da defesa nu-l

cional; mas não fizeram mais do que

servir a ambição dc Robospiorre.

No dia immodiato, tl. noticia da

prisão de Danton, houve na Con von-

ção um movimento d'assombro:queI

c-,qteVe prontos a terminar n'uma re-

volta oontrn ltolmspierre. Murmnrou.

se, gritou-se: Abaixo o dictarlor/ Le.

¡nacionah e a destruir pela corrupção'

¡cos a accusndos do direito oommnm,

'a tim de, com estes, deshonrar aquel-

 

gendrc pediu que os accusados fossem

admittidos á. barra. Mas Robcspierro

aterrou os opposicionistas'com 'um 'dis-

curso -altivo e amençador-. LPanÓt'e,

assustado, 'nalbncion uma roma-.tação e

a Convenção votou *que os accnsadon,

comparecessem perante o Tribunal l

reVo'hicionm-io.

O processo dos dantonistas durou

quatro audiencia de 13 a 16 de ger-

minnl do nuno .l '2 :Ir-Õ d'nbril 'do

1794). Os acciisados, em numero de

dezeseis, ?omni divididos, pelo lihello

acatsntorio de Fouquisr-Tiuville., em

duas cathegorias': 1 ° Delacroix, Dan-

ton, Desmonlins, Philippeaux, Ilê*

ra'ult-Lochelles e “Testermunn eram,

accusados do torem 'formado «uma

conspiração tendente o restabelecer a

monarchia, a destruir 'a representa-

ção nacional e o :governo republicano»,

2.° Fabre d'Êglantino, Dolaunay,

Chabot, Basiro, o abbade d'Espag'nac,

os dois Frey, Didericlisen, o hcsps-

nhol Gusnmn o Lulier, de terem for-

mado uma conspiração tendeute «n

diffamar o a aviltar a representação¡

'o gOVorno republicano! Deveria ha-

ver dois processos, dois julgamentos,
.o . .

como dem-.ria haver dots veredictos.

Nada d'isso se fez. Julgoihse tudo de

uma vez, n'unl 'só julgamento, verda-

deira fornnda, e com esse navo amul-

gnma associaram-se nccusados politi-

les. Mas Danton conseguiu falar e a

sua eloquencia impressionou o audito-

rio. Reclamou que fossem ouvidas tes-'

temunhns de defesa e o tribunal não!

sabia como recusar-lh'as. Então Saint-

Just fez crer a Convenção que os ac-

cusados estavam em pleno revolta e

decretou-se que o tribunal podesse

exclui-los das debates. A 16 de gor-

minal o jury declarou-se snliieionte-

monte esclarecido, mas hositava em

so pronunciar pula cnlpabilidnde. Al-

guns membroa do Comité do seguran-

ça geral influiram então, diz-se, sobre

o jury, nllegaudo motivos politicos, a'

salvação da Republica. E o jury de-

cidiu-se, emñm, a declarar os nccusa-

dos culpados. Estes protestaram com

indignação, runs foram postos fóra da

sala do tribunal, sendo a sentença de

morte pronunciada na sua ausencia

(16 germinal) e executada no mesmo

dia.)

 

l

E assim morreram alguns homens

eminentes, e entre ellos, o maior tri-

bnno o o maior jornalista da Revolu~

ção. Hamel, não obstante toda n sua

symputhia por Robcspicrre, escrevez'

«A immolação de Danton e de Ca-

« @É
nn'niste'rio o a 'abdicaciio de Í). Pedrol,

I'em D. sem H, :set gl

“Instituição do 'jury eu Frutiqu

1390. 1

_ ;3' a”:lqlbl'ÍAlx-'E' extia'etaaioqui-

siçito ejaizos do (isca em Portugal,i

1821. '

'É ¡li! àilrÍÍ._llioñ'e'o bal'no'de'

Ribeira de SabrOsa, Rodrigo Pinto

Pizarro, 1841 _ :

Era descendente do uma 'das mais

nobres casas de Traz-os-Montes "(Cha-

Vcs). ,

Seguiu n carreira das armas, sem'

tando praça de cadeto, e cursando Os

estudos militares. _

,Conhecido o ?apontado pelas suas

ideias liberues, emigrou para Ingla-

terra.

' lomba'ten 'violentamente *a regen-

eia de D. Pedro, duque de Bragança,

em nome da rainha, acouson-o mesmo

de occultos planos para recuperar a

coroa que tinha abdicsdo. Lançou-se

no grupo dos dessidentes, que tinha

por chefe Saldanha. Escreveu muitos

opusciilos politÍGOs, em que a'taCava a

auctoridade e a pessoa de D. Pedro.

A sua peuna era forte e mordaz, Os

seus golpes 'chegavam fundo.

Por isso foi com Saldanha e outrôsl

excluído do fazer parte da expedição

que de Plymouth partiu para _a ilha

Terceira, a formar o eXercito libertu~

dor. Couservou-se em Inglaterra 'até

1834. Eleito deputado por ChaVes,

sua terra natal, regressou a Portugal _A

para tomar assento na camara; mas'

D. Pedro, quo_ nunca lhe perdoou,

mandou-'o prender e :matter na torre

de S. Julião por ter regressndo sem

ordem do gOVerno, e preso so conser-

vou até a morte de D. Pedro.

Posto em liberdade, vein á cama-

ra, defendeu á barra a sua eleição

que lhe tinha sido contestada. N'estn

defezu mostrou dotes do orador, os

recursos do seu talento, o vigor da,

sua argumentação. Possuia variada

instrncção.
-

Em dotado de grande energia,

firmeza de vontade.

Adquiriu grande prestigia pela ma»

maneira energicn e patriotica 00m que

respondeu sempre ás cxigencias do gua

liinete britanico e ás .suas pretensões de

preponderancia sobre a politica de Por-

tugal. Aristocrnta por linhagem e por

educação, a corrente dos acontecimen-

tos levou-o naturalmento n alistar-se

em 1836, sob a bandeira da demo-

cracia, hastonda pela revolução de sc›

tembro, e serviu-a sompre,até a mor-

te, em tudo e por tudo com extrema-

'e

 

millo Dosmoulins foi, ao mesmo tem-

po, um crime o um erro imnienso.n

Danton, que era, vel'dudeiramcn-

to, um grande homem, foi, entre mui-

tas' coisas. accusado de ladrão. Aulard

nega e desfaz essa accusalfão no seu

livro: Emdes et Lcçons sur la Réve-

lution, premiere serie. _

Quando no parlamento, em 1891,

ao sor resolvido e leVantar-ss urna

estatua a. Danton, alguns reaccionn-

rios oomhatiam vivamente essa res-

posta, .›\u|ard respomlia-lhcs: «Peço

perdão nas pcdantes, mas essa home-

uagem hourará a ltopublica c será.

gloriosa para a França»

Como todos os revolucionarios da

epochn, as pobres victimns morreram

cam grande coragem. Añirma-se que

Danton dissera ao carrasco: «Depois

de me cortnres a cabeça, mostra-a ao

povo, porque elle merece um especta-

culo d'estes.› -

A mulher de Camillo de Desmon-

lins, que o uinavu extraordinariamen-

tu, e que cri¡ 'uma mulher das mais

iorinOsas e espiritnosas da epoc'lla,

poucos días se demorou a segui-Io no

cadafnlso. Esse crime hediondo acabou

do manchar o nome de Robespierre.

..-

Josó Estevão que, segundo seu ii-

1337, um notahilissimo discurso, nd-

vogando uma lei de responsabilidade

ministerial, a abolição da camara dos

pares e n abolição do veto real, ainda

hoje, entre nós, aspirações da demo-

oracin.

Í¡ d'al›ril._-0 general Vino),|

manda l'nzilnr o general connnuualis-

ta lluncal, prisioneiro de guerra, 1871.

Graves tunmltos no Rio de Janei-

ro, exigindo o povo o demissão do

 

t cessus chimicos.

da lealdade, e quando nantes que sc

diziam puros, se aristocralisavam, el-

le o aristocrata par song despia-se do

todos os preconceitos, de todas as

ideias exclusivistas de nobre“, c pu-

nha o seu talento, a sua actividade

ao serviço da democracia.

Ribeira de Sabrosa foi o ultimo

lamp'ejo da revolução.

O duque de Bragança considera-

vn Pizarro não só como seu inimigo

politico, mas como seu inimigo pes-

soal, e quando fez as pazes com Sal-

danha o cOm os outros emigradou, con-

sentindo que viessem para Portugal,

disso: «Todos menos o Pizarro».

9 de :WML-Casa l). Maria II

com D. Fernando, 1836, sendo ar-

rancados !nais uns nobres ao tlleaouro

da. nação.

..E .e.

CONGRESSO

DE

hlilTAllM. 0h“'ltllltTllM E multi*

'l'ltlt lltl AZEITE

P r o g r a m'm a

(Conclusão)

8.41 Aproveitamento aos bagaço: na

azeitona; extracção do azeite pelos pro-

Relator u 0x3“" sr. Lutz Atlzllsto'llea

hello da Silva. Par do Roino, e lente do

Instituto de Agronomia e elerilmrl:t,l

socio da Sociedade de Sciencius Agi-our»,

micos dePorluuul.

9.“ Cormorvação do Muito.

llc'aLOr o ek.“'n" sr. .ln-té .lonrjuim dos

Santos_ agrononlo e diroclor da Estação

AgronunIl-:a dc liislma, socio du Somo-

ilado de Solamente Agronomiqu d.: I'ol'-

tugnh

10.“

azeite.

ltolnlor o está“ ari Albl'lo lilorrcia

llinto tl'ahnelnlan tttzrni'lnnnr, ::hate ao

'serviço na Escola lvauioual ds .turista-t

.l'lanos e modelos do lugar-og .lu

 

- agroiloinreaà (tre Ollli'illgà .

' servico na Escola Nacional 'do «Ag'n'c'n'lw

.l

 

cia-a, ea eu; › 'agua serrana¡

HÁ' ¡zlaéa'rc's woman-à. _

Relatórochzlllb '$r-. \l'o'liêil'io b'il'íg'nàlto,

Botelho Wow, agi'on'oi-no e chef:: *del

tura, SOCio_*d' Sociedade df, Scien'c'ias.

Agro'n'oxnita's' e aborrn'ç'çal. _ _ ;

42.“ lagartas-escolas o osta'Cõe's 'ol'ei~'

1 colas; medidas de fomento applicadas á

industria «lo :fabrico do uzuilc. , A_

Relator 'o ex.“m_ sr. anaruino 'caran-

lo 'Ginci'nnzito da (instauagrononm, lente

do Instituto «le 'Atzronomia n Vole'i'i'n'aria,

vicevpi'esidonte 'das direcções da Sader

.lado de Scien'ciaêr Agmnmnháas de Pofi'-

tuga'l e o regime 'do dràwbnck ap'plicado

á importação do 'aceite estral'igeiro; mer-

cados enemies. _ _ _

,Relator o ex.“'üO s"r._ serious *ao _Blon-

te Pereira¡ lente do Instituto _de Agro-_

uomia 'e Veterinaria o presidente da

«mnnnissão directora do Mercado Cem.

  

    

tral (lo Productos Auricoms, *socio da

Sociedade de Snziencins Aurouonii'Ças de

Portugal e da _Real Assar-,lação 'Central

da Agricultura Portuguezm _

14.a Credito agricola applicado á in-“

dústria oleicola. _

Relatora 'exçu'no *su 'conde oe Penna

Garcia, bacharel formado em direito,

deputado d'a nação. , _ l V

'153.n »Alterações e falsiñqa'coss 'do

anoite. Fiscalisação contra as fraudes.

Relator '0 ?Kim conselheiro Auf

tonto Joaquim Ferreira _da Silva. lente'

na Academia Polytechnica 'do 'Porto e

director do laboratorio municipal, sou-io

hon'orario da Rca] Asmciação Central

da Am'ii-.ul'tura Portu'íçneza.

Art. 3.“ 'Os assumi-,qtosco'nStahtes 'do

enumeração feita no's 1.0 e 2.0 do ar-

tigo nntececltente serão tratados em uma

noticia cScripta 'para cada these, pol',

um relator especial nomeado pela _Real

Associação Central da Auricnltura Por-

niguem, e _as conclusões deverão ser,

precisas e 'claras para sobre cllas se po.

der prenunciar o Congresso:

Art. 4.o A diScúSSàO «Jc cada uma das

théàes 'enumerados n'este progrumma

'Terá previamente realisada 'em sessões

preparatorias de secção, (que poderão

modiñoares conclusões propostas con-

formoforjulgallo :nais conveniente, son-

do só depuis d“isso ell'cctuarln 'em sos,-

são plenarta do Congresso, que 'votará

as conclusões com as alterações une

forem apresentadas.

Art. 5.o o relatorio .dobre consuma

nas thesos e as respectivas Conclusões,

as actas das segsoes de secção e das

sessões plenárias, com 'o resumo das

discussões havidas e a indicação 'das

alterações votadas publicar-senão em

volume especial qúo [urinal'á o relatorio

geral do Congrcsm¡

Art. 6.° Alem das theses 'propostas o

Congresso recebe quussquor memorias

e pareceu-us que lhe sejam enviados so-

bre os itinerantes pontos do programma

ou sobre quaesQuer outros essumptos,

que directamente se liguem com n ma-

teria do mesmo Congresso¡ Essas me-

morius e pareceres poderão ser impros'

sos e uppcnsos ao relatorio geral.

Art 7.0 As condiçõesno admissão ao

Congresso o a; disposições I'elatilms ao

an lamento dos trahalhos nas duas par-

tes, em que elle so divide, serão publt~

ondas em regulamento especial.

r - . . ___l-*----~-

INFORMAÇÕES LOCÂÉS

Carreira slc mon sêde

da. «Sociedade Recreio Artístico»

acha-so patente a lista para a ins-

cripção de socios que desejem con-

cOrret' á. carreira 'de tiro, na Gafa-

nha, no corrente nuno¡

A” pollo¡a.-Lcmbramos aos

agentes (Vc-sta corporação para

que__se distrilmam pelas depena

dcncins do Circo portuense o não

se estabeleçam só á porto da ena

trada, para ver se assim evitam

os palavrões obscenos e minha-

dos que os malandros 'costumam

vomitar.

O contrario será motivo para.

desm'dens e evitará. que alli se

levem senhoras¡

E'. bom pôr freio na lio'cca a

quem costuma csmorda'çar na

obsccnidade. .

Trabalhos montamos.-

Veom~se p'or ahi bastantes, so-

bre'sahindo o da antiga Praça da

Fructa que 'vao sor arruadn, re-

gnlurisada e ujmidinada¡ Este

trabalho, junto nom 'o concerto

daponte poente do caos, em de _

imperiosa necessidade.

Constásnos que brevemente 'se

vão dar _principio a outros do

maior 'vulto como sejam n demo=,

liçñn (los pretlinã c parto do com:

\'onlo das thirlllelitas para. a 'uo-

\';t Avenida (lo Íldt'l'l'üll'ü c U lui-'-

riammno tlníé. novos Asylos lis-

t-liolas [Hall-lutam pmrahur¡ no'

 

'nrdllll pula¡qu l

 

!seem .v2 anatomia,

pela :à tem na &anula; .latin

His &OÍ'ÍÇGÊ 'i'ñ'cei'llt i'll) 'em

Escovas, count-'rgntdo .para na

grande ;q 1*¡ amu-lado 'de lp wo eo

material de &nem-?alia 'dan \ti-'-

dado V_ _ _

'A cabia 'o'nd'é 'so \i'ln'nit'i'ietoü 'ó

incondio o ?que :za-dou &porfc'oin'r-

ple'to, pertencia no 'sia 'João 'de

_Oliveira Vinagres-o, kl'túp'lcll'é .

logar.

achava-sc seg-ara. na 'LM-fubá'-

nlria Fenix, 'hespanliolaz V

_Trabalhos nas Marinhas.

#Com o tor'rido 'calor *Quo tem

feito, Eso'p_'I'“_a'd0 ainda pelo :sui-rent)

c desabrido nordeste, ddr-:mimo

Começo aos primeiros trabalhos

m aroma-”est, 'esp'crahdoüsc "gire em

breve iii-aja Sal 'novo “a uma nas

resoec'tivas ten-as'.

A 'ask-,a "no Jarúlmtáõ p'ra:

gramas que e_ bondade _iufnhteriià

*24 executa. _hoje 'no .jardim, das 'É

ás 7 da. tarde, 'é 'o 'que 'Se segue::

Marcha. Flam'ámuvortnre (Reis).

Roses Blanohes, \val-sa. (Beni21min)

Küommt et _Bím'zt'zán plhiatltvasílé

(Gounod); _ ,Fantasia MWM,

(Chapi). Melodia (Moraes), FM'-

rentina, manurka (Peixoto) Pas:

_ se calle»

ESPECTACULOS

NO CÀMPO DO

7 companhia 'de navalha

nh09›_Contiuna a ser regulurureuí

te concorrido o bonito barracão «le

Han'dres 'que ::arauto tirageslntieameni

to n'o _largo do Rocio. Temos visto nl¡

trabalhos de primeira “ordem, e deií

xmnmos a'v'nn'çar mais, conto nunes

esperámos de vêrt _

E' asso'mbroso o u-ala'nl ho executa-i

do por Mr. Costa ns barra tríplice Iii

xa. Não s'e póde pedir mais e o pu*

blioo não se html de npplulldil'¡ Os

¡muito! Thereza tambem eralísam,

certamente, com os mellmm acrobst

tas do mundo, enthusinsmnndo por lei

so os espectadOrea. Os :estantes M7"-

tistrts são tambem de' muito :sereias

mento e _todo o trabalho executado

pôde-se dizor 'que é primol'oso¡ Pam

breVe temos novos artistas n. debutan

Theatro Paint: Um cuco

infeliz por se achar' distancia o do

local da concorrencia tem tido ainda.

assim alguns dias de regular cbnoori

renoiu. Os trabalhos do sr. Joaquim

Antonio do Sousa sito dignos de ser

visitados pois o nhimntogrn ho, ou

photographía animada, como l le que'iz

ram chamar, é hoje olmssnmpto da

epoca.

_ Esterloscoplo ¡inch-e =-

Muito concocorrido de dia e it noite

pelas excellentes vistas que em mr:

meros variados se apresentam ao pu;

blico. _

o homem goi-cio u Tambem

o phenomenal homem das carnes tem

tido a admiração do nmitn EBM! por--

quo muita ali tem concorrido par¡

vêr n sua Corpolcncia Verdadeiramenã

te descomuuul. _

w

TNNUN

 

*nos*

 

ventos unas¡ de graça so os

tllllcina de alfaiate

DO

Astor-Into“ nls'niltll'it

DE ii'rllul

RUA DO GRAVÍTÔ

Dirigida. por Francisco Marco?!

do Carvalho

N'cs'cn oiííioina. Execütã-ãé 'com

perfeição todos os trabalhos bon:

[serpentes á, ar'G.

Talentos Atuarial:F

'VlüNlllQ-.ll-Slü na ,antiga clltili

de lll'annel lllttrla¡ largado

mcdlno nome; ruadirulta, illssta

cidade, o poi' precos vantajoso!

cs' melhores lulgvaoos 'nun alllllttll-

trarão de, todos os ou anima
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,hum .__ .›, ql“: _ já.“ A.. . M. _.

i
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LEITURA
A

Prémim ,wear-(“arrimo !lattes-nal ou Arte de Leitn- l

ra_ 15.“ crl., cart. 300 _róis, bl'ooll. . . . . . . . . 200 _-

AIIDIIlII. ou livro contendo as licçõcs da Until/m Ilíada-mal

em ponto grande. . . . . . - . . . - _ - - _ - 515000 0 mesmo do que
Quadros Parielacs. ou as mesmas licçõcs cm trinta e cm- ›

co cartões. . . . . . . . . - - - - - - - ' ,65000 Uma 811.061.11.831 '

Segunda parta -05 [Deveres elos Filhos-16 a ed., cart., 200 em cada terra _-

300 réis, brooh. . . . . . . . . . . . . . . l . . 1 Í

uniu pratico c theorlco ela Cartilha natornal- . da' prOVlncm' '

l vol. de !70 pag., cumpilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 100 . Não precisa mandar dinheiro

adiantado
lãSCllll'TA   

Requisitar apenas :L

catalogos ou amos-

  

Artc ele ¡Neruda-(2.“ ed., melhorada), 9 cadernos com

     

      

     

algumas explicagões práticas, cada. . . . . . . 30 - tras aos nossos arma_ "

' ' -* › zens.
lurros de polémica sobre o llelhodo ~ _ r

A Cartilha Maternal c o Apostolado. . . .V . . . . . . . .. ”3:61:03ceãrítgêaáeêíifçoã: _il

A Cartilha Maternal c a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ da encommenda-

Do inesmo auctor:
_ V

LITTERATURA Faça-se um pedido a _'_ -

Campo de Flôrcs _Poesias prcfaciadas e coordenadas por “tl-'1° d'experlenCla '

Theophilo Braga, 3.* ed. . . . . . . . . . . . . 7% a

- - - " ' - . . . . tProsas Coordenadas po¡ lhcoplulo Braga . 8 & C.

DEPOSITO GERAL '

Largo do Terreiro do Trigo, 20, I.°-tlSllil

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitnrem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

de 20 exemplares, terão a sen favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções desiguacs d'estes livros), 25 por Cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.

-+_

A EXPOSIÇÃO ORAL Bo METHODO faz-se em cursos V NESTE WMM““ de pa_
mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de , daria, especial no seul'genero .V

Deus, 13, 1.o (ai Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem ' 8'“ ”5° de ”da” "3 q““ 'dades'_ _ _ se encontra á Venda: _ .
deseje conhecer com exactldño a Cartilha Maternal, ou a Arte de Pão proprio para osdlaheticos.

Escripts. pão torrado e ralado, café de l.“

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

"v qualidade,a720r<'wis cada kilo; di- -

ESTABELEEIMENTU IE MEBEMRM

to de 2.“, a 480; chá, desde 115600 a ›

_ DE __

' W o kilo; massas alimentícias

Albino Pinto (le Miranda.

f de i.“ qualidade. 3140 0 kilo; ¡li- '

, tas de 2.“, a '120; velias marca Sul,

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A Í' El n 0
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cada pacote. a '180; ditas marca

Ntwio, a 170; bolachas e biscoitos,

pelos preços das principaes fabri-

cas da ca ital.

Vinhos finos e de meza, por

precos modicos.

Todos estes generos se man-

dam a casa do consumidor á hora

que o exigir.

    

   

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-,z
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O 9 3 '
. . . . . ;e ...aden'a, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de ,5 e:: ã

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia; E a' a à ã ã_
bolachas e biscmtos das prmcrpaes fabricas do paiz, pelo preço da _ c w u .g a ::Sê
tabella; fruotus seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. _ .E 3 z g êñgqm

Chumbo, cartuchos c mais pelrec/ms para caca, corda, fio e linha de É e:: u: ;geggãã -. . ' . . __ N* :a -pesca. Uma variedade enorme de nuudezas. Objectos de escnpto» _3 m l-I-l É: Ê ãagJ-;n
e:l'lo, etc, etc, etc.
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r v -l k ~ aPRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 400 E _a p_ .fig &lê-tê,
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2_- ¡- v330 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por . Q à? v 355::. .

, E 'T 'b'preços muito resumidos.
_. J :i'- .êã s Ê'Ê É“:

' n l: g ?fe 5 5-" É

, ._ ""' 87731_ E

0 aÊ'EÊ :3
l l ~ s 8: “à

O 0':: D'

E _a

sis.
00-0*-

  

men o _

carnes a. elde-

de de L1sbot..

Eslu emprezu previne os oriu-

dores de que recebe gado

As machines para eoser da 00m- A

panllia SINGER obtiveram na EX-

posiçz'lo de Paris de 1.900 o mais alto

premio, Gram-Prix.

lili' mais lllllzt Victoria. anta atan- para açougue nus epoehus

tas outras que estas excellentes e |“'°|"'¡“S ”0'“ img”? l"“
o , , - › constou¡ do seu eonlruolo.
bemeonstruulas maclunas teem n.1- _a_

cançudo em todas as exposições. V“"d*'d°”"°d"°t°3d°douro de Lisboa, sangue secco e

¡pulverisado para adubos (o mais

A VEÍCEEO

RU DE JOSE ESTEVÃOFÍ'Q

í rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o masso.

.lt. da Boa vista, 3 e Lisboa
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    auctores.

" _ à, Bicycletas .BRISTOL., .TRIUMPIL, .OSMOND,,
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POVO DE AVEIRO
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FONTE NOVA
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Mello Guimarães & Irmãos í
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AVEIRO «à

Clã'
___. cmo

ABRICA a vapor de telha do systcma de Marse-

l i - lha, feita pelos processos mais modernos e a er-ra) _ P
4*”) feiçoados.

@JJ __«›M»-_

C.

;57 Eneonlru-se :i venda n'eslu lillll'lCü grande

v quantidade de lelllu iruueeza e seus aceessorios,

e bem assim oulros artigos para eonslrueçoes,

e, -laeseomoz azulejos para revestimento de pu-

redes de variados goslos, vasos para lroulurius,

siphões, lluluuslres, quuilhas, ele., produelos "

 

' , . quorivalisum com os dus principales lullricus Ír'

cougeneres do pair. i ~ ,

Tejolos de varios dimensões.
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SANGALIIOS

FILHOS
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VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

  

 

     
«GUITYNER› e outros auctores.

    

  

  

 

  

  

Completo sortido de nccessorios, tanto para machinas
de costura OOmo para bicycletas.

 

  

 

Ofñcina para qualquer reparação.

  

dlugam-se bicyelelus
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us' “ABELECIMENTU
DE MERCEARIA

E FERRAGENS

&WQMMQ Qêâüübâk serasa,

Filhos (Sucoessores)

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem-sc ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueíros de Guimarães e estrangeiros, paz de

laço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pnlverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, rôdc

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS
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